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Introdução 

  A corrosão é um processo espontâneo e provoca 
constantemente a transformação dos materiais 
metálicos afetando sua durabilidade e desempenho. 
As tiossemicarbazonas tem sido extensamente 
investigadas devido a suas diversificadas atividades 
biológicas e também como agentes inibidores de 
corrosão

1
. 

  A espécie vegetal Phisalys angulata (Solaneceae) 
está distribuída em todas as regiões subtropicais. 
Estudos fitoquímicos demonstraram a presença de 
esteróides e flavonóides

3
. Este trabalho teve como 

objetivo avaliar diversas formulações contendo 
misturas de tiossemicarbazonas com extratos e 
frações de P. angulata quanto à ação quelante de 
íons de Fe

2+
, visando a ação anti-corrosiva. 

Resultados e Discussão 

As tiossemicarbazonas (Tio1-4) foram 

selecionadas em função de sua ação anti-corrosiva 

previamente determinada
3
. Assim, foram 

preparadas a partir de benzaldeídos substituídos e 

tiossemicarbazida em etanol como solvente e gotas 

de H2SO4 (Figura 1). 
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Figura 1: As tiossemicarbazonas preparadas foram: 

Tio1 (R1= OH, R2= H); Tio2 (R1= OH, R2= OCH3) 

Tio3 (R1= OC2H5, R2= H) e Tio4 (R1= OCH3, R2= H) 
O material vegetal foi cedido pelas produtoras 

Araci Muller, Aline Muller e Rosani Zachow da 
região de Panambi/RS. O extrato EtOH:H2O (20%) 
foi obtido por maceração do caule seco (PACHE) e, 
submetido à partição líquido-líquido com AcOEt 
fornecendo a fração aquosa (PACFHE) e a fração 
orgânica (PACFAc). A fração PACFHE foi 
submetida à cromatografia em coluna de gel de 
sílica fornecendo 17 frações após eluição com 
gradiente de solventes (CHCl3 e MeOH). 

O método empregado para avaliação da 
atividade quelante foi a determinação de formação 
de complexo com íons de Fe

+2
 por espectroscopia  

na região do ultra-violeta (UV). Para obtenção dos 
espectros de UV foi utilizada uma solução com 
concentração 25µM de tiossemicarbazona, 1mg/mL 
do extrato hidroalcoólico de P. angulata e as 
seguintes proporções de íons Fe

+2
: 1:05

, 
1:1, 1:2 e 

1:3 em relação as tiossemicarbazonas. Os 
espectros mostram que as tiossemicarbazonas têm 
propriedades complexantes com íons Fe

+2
, devido 

aos descolamentos hipercrômicos observados na 

absorção referente à transição eletrônica n→ *. A 
adição do extrato hidroalcoólico (PACHE) e fração 
aquosa da partição com acetato de etila (PACFHE) 
de P. angulata potencializaram o poder 
complexante das tiossemicarbazonas do seguinte 
modo: PACHE para Tio3; PACFHE para as Tio1 e 
Tio3; PACFHE 57-66 para Tio1; e as frações 
orgânicas PACFHE 67-75 para Tio2 e PACFHE 76-
80 para Tio4. A Figura 2 exemplifica o efeito 
observado para a fração orgânica PACFHE com a 
Tio1 e Tio3. 
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Figura 2: Sobreposição dos espectros de absorção 
da fração PACFHE com Tio1 e Tio3 com Fe

+2
 

(1:2). 

Conclusões 

As amostras de P. angulata potencializaram 
seletivamente o poder complexante das 
tiossemicarbazonas com íons Fe

+2
. A observação 

desses efeitos sugerem uma potencialização da 
ação anti-corrosiva das tiossemicarbazonas que 
deverá ser avaliada por métodos eletroquímicos. 
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